
Saudações.
Atenção! Esta é provavelmente a tua grande oportunidade de apoio à música nacional. Se não te estiver a apetecer ler o texto que se segue, guarda o panfleto e fá-lo mais tarde, por agora podes ficar com esta ideia: Queres ajudar-me a criar uma netlabel (para saber o que é uma netlabel, dirige-te a http://en.wikipedia.org/wiki/Netlabel) que disponibilize gratuitamente as maquetas dos novos artistas da música nacional, de forma a facilitar o acesso das suas músicas a um maior número de pessoas, assim como o processo de selecção das editoras e dos media?
miguelrcardoso@gmail.com
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1: INTRODUÇÃO. Começo por me apresentar. Chamo-me Miguel Cardoso e tenho publicado alguns artigos sobre a música portuguesa (principalmente actual e pouco comercial) durante os últimos meses no meu blogue, o «Café Roubado» (http://www.caferoubado.blogspot.com/). O nome, comentado por muitos (e positivamente!), nunca chegou a ser esclarecido, mas também ainda não é desta: o espírito nunca foi o de criar enigmas, e o certo é que através dele critiquei e divulguei projectos que fui conhecendo e a experiência foi interessantíssima. O campo da música portuguesa actual é (ainda) melhor do que se julga. Agora, quero que todos possam ter acesso a essa experiência.
Nunca desafiando uma «Trompa» (http://www.atrompa.blogspot.com/) ou um mais específico «DaemonivM» (http://www.abcdemonium.blogspot.com), o meu objectivo com o «Café Roubado» era, através de textos algo elaborados plenos de introduções, conclusões e contextualizações, dar a conhecer, com calma, cada projecto musical, uma vez que os endereços de exemplo acima referidos funcionam um pouco de forma dirigida a «profissionais» (pessoas mais enquadradas no assunto). De um modo talvez mais tímido, um artigo de agenda meu quase precisava obrigatoriamente de ter um cartão de visita da banda em questão.
Acontece que factores como esses, uma vez conciliados com o meu dia-a-dia, os meus outros projectos e obrigações (e distracções), fizeram com que a actualização se desleixasse. Mas o «Café Roubado» não é vida que morra. Pensei, repensei, planeei, informei-me, pesquisei, dei voltas pela rede, ouvi, voltei a pensar e surgiu uma ideia, que pedindo desculpa pela falta de modéstia, considero óptima.
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2: A IDEIA / O PROJECTO. Quero ajudar a música portuguesa. Quero que as pessoas tenham conhecimento do que cá em Portugal se toca e não se ouve. Quero apoiar as bandas, quero apoiar os artistas em geral.
Precisei portanto de me abstrair dum meio meramente destinado à divulgação e de ter um projecto original. Lembrei-me logo da criação de uma netlabel (uma espécie de mini-editora, neste caso musical, que se destina a publicar obras de artistas de forma gratuita, à distância de um simples download livre num site próprio, com objectivos meramente artísticos; saber mais em: http://en.wikipedia.org/wiki/Netlabel). No entanto, não seria uma novidade nem uma ideia particularmente propícia ao progresso de evolução dos meios de apoio ao produto nacional. Não seria novidade porque ainda há pouco surgiu a «Rasarte» (http://www.rasarte.net/, a netlabel do famoso site http://www.rascunho.net/) e nomes como «Merzbau» (http://www.merzbau-label.org/) ou «You Are Not Stealing Records» (http://www.stealingorchestra.com/releases.htm) tornam-se todos os dias mais populares. Nem uma ideia particularmente propícia ao progresso de evolução dos meios de apoio ao produto nacional porque não traria aos artistas receitas financeiras; e aqueles que desejariam tomar a música como uma actividade profissional poderiam estar a gastar o seu tempo. Então lembrei-me da primeira fase das bandas e dos envios das maquetas para as grandes editoras. Quantas são as vezes em que passam despercebidas? Quantas as vezes em que se perdem? Quanto é o dinheiro, o tempo e o trabalho que se gastam no envio das maquetas para uma série de editoras só de uma vez?
Tem de se dar mais valor a uma maqueta? Não sei, mas numa altura em que tanta gente envereda pelo mundo da música há, no mínimo, que se facilitar o processo de escolha das editoras. Como estou de alguma forma inserido nesta área como observador, tenho dado conta que isso faz com que artistas que lutando pela arte querem trazer algo de novo e que sabem surpreender sejam passados à frente por outros cuja sonoridade é já comum e batida. Talvez isso se deva em boa parte à falta de um conjunto de elementos (como a paciência) para com o envio de maquetas que imagino ser massivo para as editoras.
Portanto, uma resolução para o problema pode ser, sem dúvida, a criação de uma netlabel (que baptizei provisoriamente como «Edições Café Roubado» e que desejo muito sinceramente que esteja ao gosto de todos) que disponibilize as maquetas dos artistas da nova música portuguesa interessados, numa espécie de galeria virtual, à qual os responsáveis pelas editoras e outras entidades com ligação a esta área tivessem acesso e pudessem fazer muito simplesmente a sua escolha.
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3: REQUISITOS. Mas é um projecto que necessita acima de tudo duma imensa credibilidade, tal que não possa ter falhas. E é por isso que não estipulo prazos para a finalização da criação do site (até porque é um processo contínuo). E é também por isso que preciso da ajuda de todos. E quando falo em todos, falo em todos mesmo.
São necessários:
- Músicos, como é óbvio, «da casa» que façam por dar o exemplo, de todos os géneros existentes ou que ainda estão por inventar. Bandas com carisma e já com uma carreira podem também fazê-lo: a netlabel terá duas secções para as maquetas, a primeira para as bandas em fase de garagem (a referida) e a outra para esses tais, ao decidir partilhar com todos o primeiro momento de criação, disponibilizando as suas maquetas!
- Artistas plásticos, como designers, que gostem de criar capas para as maquetas, assim como toda a restante artwork relacionada com as mesmas (quiçá videoclipes…).
- Donos de espaço na rede para a hospedagem do site (só do site, não dos temas musicais!). Se fosse possível a disponibilização de um domínio .com seria o ideal!
- Críticos musicais com qualquer experiência, de modo que cada maqueta tivesse uma avaliação justa e isenta no próprio site.
- Fornecedores de contactos influentes.
- Pessoas e agências que não se importem de se associar ao projecto, para ajudar, eventualmente a tomar conta das agendas dos artistas do «Café» (os tais managers…).
- Pessoas com o mínimo de conhecimentos relacionados com produção sonora, para o caso das gravações dos temas das maquetas terem erros corrigíveis.
- Pessoas com interesse jornalístico perante a música portuguesa, já que uma outra secção do site poderia ter a ver com notícias generalizadas sobre a música nacional, bem como a divulgação de concertos e crítica a discos (aqui os críticos do ponto anterior são igualmente requeridos).
- Pessoas sabedoras das questões legais, para que não se dêem enganos com os direitos de autor (aproveito para referir que as licenças das maquetas serão do tipo Creative Commons).
- E claro… TODO O TIPO DE APOIANTES, QUER NOS PONTOS ANTERIORMENTE REFERENCIADOS, COMO A NÍVEL MORAL, PUBLICITÁRIO OU ATÉ FINANCEIRO.
Também me dirijo às empresas e restantes entidades que decidam criar alianças com esta netlabel.
O que é que a netlabel pode ter mais?
- Lançamento comemorativo de compilações e de música em formatos físicos em edições especiais para venda;
- Área de merchandising, com uma montra que poderá ter t-shirts, pins, etc…;
- Concursos;
- Votações;
- Newsletter;
- Secção de agenda dos artistas;
- Oportunidade de crítica do ouvinte;
- Guestbook;
- Fórum…

Podem igualmente criar-se sites ou mini-sites para as bandas.
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JUNTA-TE POR FAVOR A ESTE PROJECTO. COMO VÊS, PODE MUITO BEM ESTAR NAS TUAS MÃOS DAR NOVAS OPORTUNIDADES AOS MÚSICOS PORTUGUESES. APOIA O TEU PAÍS, ESPALHA O ORGULHO NACIONAL. É TÃO SIMPLES… TODA E QUALQUER TIPO DE AJUDA É PRECISA.
 
Contactem-me através do e-mail miguelrcardoso@gmail.com (adicionável ao MSN Messenger), do número 968505600 e da morada Rua da Tapada nº9, Cabanões, 3500-885 Viseu.
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(Miguel R. Cardoso)
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